
O marketing e a inversÃ£o de prioridades

A passagem do ter para o parecer, denunciado hÃ¡ dÃ©cadas por Debord em sua clÃ¡ssica obra 
A Sociedade do EspetÃ¡culo, Ã© palpÃ¡vel quando o assunto sÃ£o as redes sociais.

A crÃtica ao parecer que nÃ£o Ã© jÃ¡ foi abordada hÃ¡ alguns meses, neste espaÃ§o (aqui). O que se
pretende explorar, aqui, Ã© uma â??segunda camadaâ?• do assunto, a inversÃ£o das prioridades na
formaÃ§Ã£o do jurista, e como os rumos do marketing jurÃdico tÃªm evidenciado isso.

O Brasil, segundo a Forbes, Ã© o terceiro maior consumidor de redes sociais em todo o mundo [1].
Nesse contexto, quando o assunto Ã© marketing, as plataformas digitais ganharam protagonismo.
Empresas e profissionais se valem do marketing digital para expor e vender seus negÃ³cios, produtos e
serviÃ§os. Desconsiderar a relevÃ¢ncia do segmento digital, nessa quadra da histÃ³ria, estÃ¡ fora de
questÃ£o. A partir do que se faz isso Ã© que precisa ser (re)pensado.

Fature R$ 20 mil por mÃªs como advogado

Na corrida para conquistar clientes, para vender algo, ou, nos termos â??digitaisâ?•, para criar um
posicionamento, parece que a entrega do que Ã© vendido se torna menos importante.

O desenvolvimento profissional tÃ©cnico e aprimorado, cada vez mais necessÃ¡rio para lidarmos com a
complexidade dos problemas enfrentados pela nossa sociedade, tem ficado em segundo plano. Ao menos
em partes. Isso porque Ã© perceptÃvel um aumento na quantidade de cursos voltados para o alcance de
resultados (financeiros, principalmente). Isso nÃ£o Ã© um problema, afinal, assim como exposto por
Maria OlÃvia Machado na 24Âª ConferÃªncia Nacional da Advocacia Brasileira da OAB, o advogado
deve investir no conhecimento alÃ©m do tÃ©cnico jurÃdico [2]. O problema Ã© quando esse
conhecimento tÃ©cnico jurÃdico Ã© relegado, ou, pior, quando esse conhecimento â??alÃ©mâ?• se
torna o â??fimâ?• da profissionalizaÃ§Ã£o.

HÃ¡ dados que direcionam para essa inversÃ£o, como por exemplo a queda na procura por cursos de
mestrado e doutorado no Brasil, desde 2018 [3]. Em contrapartida, cada vez mais cresce a oferta e a
demanda por cursos de â??como lotar a agendaâ?•, â??como vender como nuncaâ?•. Na Ã¡rea do Direito,
nÃ£o Ã© raro encontrarmos chamadas como: â??fature R$ 20 mil por mÃªs como advogadoâ?•,
â??mÃ©todos para vender mais na advocaciaâ?•, â??estratÃ©gias de vendas na advocaciaâ?•.
Paralelamente a isso, o mercado coaching, sÃ³ nos EUA, movimenta mais de U$ 2,3 bilhÃµes ao ano,
crescendo cada vez mais no Brasil [4].

Esse nÃ£o Ã© um fenÃ´meno limitado Ã  Ã¡rea jurÃdica. Presenciamos, na semana passada, o caso do
empresÃ¡rio de 27 anos que morreu apÃ³s ser submetido a um peeling de fenol, realizado por uma
profissional que, por meio de um curso livre e sem a formaÃ§Ã£o adequada, vendeu algo para seu
consumidor [5].
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Precisamos falar mais sobre o ensino jurÃdico,
seus (inÃºmeros) problemas, seus desafios e atÃ©
sua remodelagem. Por isso que livros como O 
ensino jurÃdico (e)m crise, de Lenio Streck (que
serÃ¡ lanÃ§ado em breve), sÃ£o tÃ£o
importantes para que esse debate ganhe cada vez
mais robustez.

Quando uma mÃ¡ formaÃ§Ã£o encontra um
terreno cheio de possibilidades como o das redes
sociais, Ã© o consumidor quem sofre as
consequÃªncias.

Sobra para quem?

Mesmo apÃ³s a aprovaÃ§Ã£o do novo
Provimento 205/2021 do Conselho Federal da
Ordem dos Advogados do Brasil, hÃ¡
incontÃ¡veis profissionais do Direito que, na Ã¢nsia de vender seu serviÃ§o â?? ou de criar seu
posicionamento no mercado digital, como dizem â?? reproduzem conteÃºdos rasos e atÃ© mesmo
equivocados. Em muitos casos, nÃ£o se estuda (a sÃ©rio) o que se vende. O vendedor nÃ£o sabe que
nÃ£o sabe â?? o que Ã© a pior ignorÃ¢ncia. O problema Ã© que, com frequÃªncia, o consumidor
nÃ£o sabe do equÃvoco. Aquilo que Ã© apresentado Ã© tido como verdade e a demanda Ã© criada
atÃ© chegar no Ã¡pice do movimento, o fechamento do negÃ³cio. Mas o fechamento do negÃ³cio nÃ£o
Ã© um fim em si mesmo.

HÃ¡ uma linha tÃªnue entre uma informaÃ§Ã£o incompleta e uma informaÃ§Ã£o errada. A
incompletude da publicidade â??meramente informativaâ?• nÃ£o raras vezes Ã© ignorada pelo prÃ³prio
profissional que cria um conteÃºdo, justamente em razÃ£o dessa mÃ¡ formaÃ§Ã£o tÃ©cnica.

Mais uma vez: Maria OlÃvia Machado tem razÃ£o ao dizer que o conhecimento nÃ£o tÃ©cnico (jurÃ­
dico) precisa ter relevÃ¢ncia. Ele Ã© fundamental para lidarmos com o dia a dia profissional, mas ele
nÃ£o pode ser mais importante que o conhecimento tÃ©cnico, por uma questÃ£o lÃ³gica… Todo
contrato fechado a partir de um bom marketing digital, no campo jurÃdico, nÃ£o termina com a
assinatura contratual. Ele sÃ³ comeÃ§a, efetivamente. AÃ nÃ£o sÃ£o tÃ©cnicas de engajamento,
posicionamento, geraÃ§Ã£o de conteÃºdo, ou aparÃªncias que ditarÃ£o os rumos do negÃ³cio.

Ã? nesse sentido que Lenio Streck, de tempos em tempos, faz uma pergunta que, em um passado nÃ£o
tÃ£o distante, era motivo de constrangimento: vocÃª faria uma operaÃ§Ã£o cardiovascular com um
mÃ©dico que tivesse estudado por livros como â??OperaÃ§Ã£o Cardiovascular Facilitadaâ?•? ou â??A
FibrilaÃ§Ã£o Atrial em Palavras Cruzadas?” [6].
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Quando a imagem a ser criada (as vezes disfarÃ§ada de posicionamento) Ã© mais importante que a
busca pela melhor capacitaÃ§Ã£o profissional tÃ©cnica, ao fim e ao cabo, sobra para quem?

O que o consumidor compra, em muitos casos, Ã© uma imagem â?? em vÃ¡rios sentidos. Um bom vÃ­
deo (de preferÃªncia em 4K), um bom Ã¡udio, roupas de grife, alguns efeitos, uma boa ediÃ§Ã£o, fotos
com um bom Ã¢ngulo, e pronto: posicionamento criado.

A nÃvel de mercado, profissionais que vendem uma imagem de quem nÃ£o sÃ£o acabam, ora ou outra,
absorvidos pela â??lei da semeaduraâ?•.

Mas, nesse contexto todo, onde fica o consumidor que â??comprou” um profissional de excelÃªncia,
pela imagem (ou posicionamento) criado, e precisa ou precisou lidar com as consequÃªncias por uma
mÃ¡ entrega?

NÃ£o podemos inverter as prioridades, ou deixar que o conhecimento jurÃdico e capacitaÃ§Ã£o
tÃ©cnica assumam um papel de coadjuvantes. Do contrÃ¡rio, seremos experts em vendas, mas
incapazes de lidar com a tÃ©cnica. Insuficientes para resolver problemas muitas vezes complexos
demais para o mundo das aparÃªncias.
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